
 

 

 
 
 
 

Paciente: Potoca Id. Externa: 49056 

Espécie: Canina Raça: Poodle Sexo: F Idade: 10 anos 

Responsável: Noemia Castaneda Ribeiro 

 

bNota fixa: É de competência exclusiva do médico veterinário a interpretação dos achados aqui escritos e correlacioná-los aos 
exames complementares, clínica e histórico do paciente. 
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 Resultado Histopatológico 
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Análise macroscópica: 

Recebida formação nodular cutânea proveniente de região anal, medindo aproximadamente 0,7 × 0,5 × 0,4 cm, 
de formato irregular a ovalado, coloração pardo-acinzentada a enegrecida e consistência firme. Ao corte, 
apresenta superfície sólida, pardo-clara a branco-acinzentada. Todo o material foi processado para avaliação 
histopatológica. 

Análise microscópica: 

Os cortes histológicos revelam hiperplasia multifocal de glândulas sebáceas, caracterizada por aumento do 
número e volume das unidades glandulares, constituídas por sebócitos maduros, bem diferenciados, associados 
a discreta população periférica de células basaloides de reserva. 

Observa-se concomitantemente acentuada ectasia de ducto sebáceo, com dilatação luminal e acúmulo de 
material sebáceo e queratinoso. As células epiteliais apresentam maturação preservada, sem atipias citológicas 
significativas ou critérios histomorfológicos de malignidade. 

Conclusão histomorfológica: 

Hiperplasia sebácea associada a ectasia de ducto sebáceo. 

Comentário: 

Os achados são compatíveis com alteração proliferativa não neoplásica de glândulas sebáceas, associada à 
dilatação e retenção de conteúdo no sistema ductal. Hiperplasia sebácea é particularmente frequente em cães 
adultos a idosos e pode produzir pequenas formações nodulares cutâneas. A ectasia ductal concomitante pode 
decorrer de alteração do fluxo ou retenção da secreção sebácea, contribuindo para o aspecto nodular da lesão. 

Permaneço à disposição para eventuais esclarecimentos, discussão dos achados anatomopatológicos e 
correlação anatomoclínica, caso necessário. 
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